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Introdução

Os registros de ocorrência dos planorbídeos do
gênero Biomphalaria são muito importantes porque
o grupo reúne as espécies de caramujos que atuam
como hospedeiros intermediários de Schistossoma
mansoni. Com o número significativo de registros,
melhoram os conhecimentos a respeito das áreas co-
lonizadas, essenciais no planejamento das atividades
de controle e vigilância epidemiológica da
esquistossomose. Todavia, os detalhes que permitem
a compreensão adequada da biogeografia dos
caramujos nos Estados do Rio Grande do Sul (RS) e
Santa Catarina (SC), ainda estão aquém do solicitado
para a realização de uma análise definitiva da situa-
ção instalada. Sendo assim, procurando contribuir
para a melhoria desses conhecimentos, são apresen-
tados novos encontros de Biomphalaria, seguidos de
um apanhado das circunstâncias que envolvem os
conhecimentos sobre a distribuição das espécies
hospedeiras intermediárias da endemia. Também é
dada ênfase para a possibilidade da instalação de
focos de S. mansoni no extremo sul do Brasil.

Para as considerações sobre as novas ocorrências
verificadas nos dois estados, foram examinados 209
exemplares de caramujos identificados como B.
tenagophila, B. peregrina e B. straminea, dos
seguintes municípios e localidades:

B. tenagophila
- São Borja (RS), alagado próximo às margens

do arroio Barreiro, junto à estrada municipal do
Barreiro (15 exemplares, coleta: abril de 1989);

- Pirapó (RS), alagado próximo às margens do
rio Ijuí-Mirim, periferia da cidade (60 exemplares,
coleta: abril de 1989);

- Porto Belo (SC), arroio que atravessa a estrada
da marina (28 exemplares, coleta: fevereiro de 1989).

B. peregrina
- Bagé (RS), alagado próximo às margens do rio

Negro, periferia da cidade, coleta: dezembro de
1989);

- Barracão (RS), arroio Marmeleiro ou Ligeiro
(23 exemplares, coleta: dezembro de 1988);

- Concórdia (SC), alagado às margens do rio
Jacutinga, próximo à ponte da BR-283 (dezembro
de 1988).

B. straminea
- Porto Alegre (RS), aquários de uma loja de

piscicultura (39 exemplares, coleta: setembro de
1989).

As espécies referidas respondem positivamente à
infestação de S. mansoni, tanto em condições
naturais (B. tenagophila, B. straminea), como
experimentais (B. peregrina). B. tenagophila é
responsável pela maior parte dos casos autóctones
de esquistossomose diagnosticados no Estado de São
Paulo, e pela transmissão em São Francisco do Sul
(SC)(Bernardini e Machado1), foco mais meridional
da doença no Brasil. Já B. straminea, regularmente
tida como menos suscetível que B. glabrata e B.
tenagophila, determina as elevadas prevalências da
endemia no nordeste brasileiro. Quanto à B.
peregrina, mesmo habilitada como transmissor de
S. mansoni (Paraense e Corrêa)13, a propagação de S.
mansoni pela espécie no meio ambiente não está
documentada.

A propósito dos conhecimentos sobre a distribui-



ção geográfica dessas espécies, Paraense9 apontou a
colonização de B. tenagophila nas coleções hídricas
de uma extensa área do Rio Grande do Sul, citando
Capão Seco, Chuí, Curral Alto, Guaíba, Pelotas,
Porto Alegre e Tramandaí. Nesta lista, Fróes e Lima4

acrescentaram Osório, Pedro Osório, Torres e
Viamão. Com a descrição de Biomphalaria
tenagophila guaibensis, em Arroio Grande, Capão
do Leão, Guaíba, Jaguarão, Pelotas, Porto Alegre,
Rio Grande e Tapes, e de B. tenagophila tenagophila
em Tramandaí, Viamão (Paraense11) e São Pedro do
Sul (Vaz16), permaneceram os registros de B.
tenagophila em Capão Seco, Chuí, Curral Alto,
Tramandaí (Paraense9,10), Osório, Pedro Osório,
Torres (Fróes e Lima4), Uruguaiana (Olazarri7), e
agora em São Borja e Pirapó. Em trabalho subse-
qüente Paraense e Corrêa14 revelaram a
suscetibilidade de B. t. tenagophila, o que manteve
a área colonizada por hospedeiros intermediários de
S. mansoni, a leste do Estado, praticamente
inalterada. O quadro da biografia de B. tenagophila
recebe a partir de agora modificações maiores a oeste
com o reconhecimento de domínios mais amplos
para a espécie.

Em Santa Catarina, B. tenagophila foi encontrada
em Blumenau, Itajaí, Joinville (Paraense10), São
Francisco do Sul (Bernardini e Machado1), e agora
em Porto Belo. A presença do caramujo nesta
localidade corrobora com o posicionamento firmado
por Paraense10, quando propõe que a falha percebida
na distribuição do planorbídeo ao sul do Município
de Blumenau, deve-se à inexistência de mais coletas
na área. Portanto, os indícios de que B. tenagophila
realmente seja aí encontrada são favoráveis, pelo
menos na faixa contínua ao litoral.

À luz dos conhecimentos disponíveis 4,8,16, B. pe-
regrina é espécie mais comum que B. tenagophila,
com a ocorrência confirmada por um vasto território,
ficando ausente apenas junto ao litoral de Santa
Catarina. Os encontros do caramujo em novas
localidades (Barracão e Concórdia) apenas integram
a área de distribuição natural do caramujo. Vale a
ressalva para o fato que B. peregrina em Barracão
habitava uma poça retida da forte correnteza do
arroio e acima do nível deste curso. Em função da
correnteza, é factível que a colônia encontrada fosse
temporária e dispersada de uma outra localidade
próxima.

Apesar da presença única em Porto Alegre, B.
straminea é uma espécie ubíqua, cuja capacidade de
contaminação de aquários, represas, valas, e outras,
é muito desenvolvida. Nesse Município, o
planorbídeo foi reportado pela primeira vez por Cu-
nha Neto2. Em seguida foi identificado em mais lo-
calidades, em sintopia com outras espécies
(DMAE)3. O encontro de B. straminea em aquários
de uma loja de piscicultura, auxilia no esclareci-

mento da forma de introdução do caramujo em no-
vas áreas, muito provavelmente pela contaminação
acidental. As informações conseguidas com o pro-
prietário do estabelecimento indicaram que diversas
espécies de peixes e plantas ornamentais comercia-
lizados na cidade são importadas de produtores de
São Paulo, Estado em que o caramujo exeperimentou
notável expansão dos domínios territoriais nos últi-
mos anos (Teles e Vaz15).

Os aspectos biogeográficos das populações dos
transmissores naturais de S. mansoni (Figura) mos-
tram que, em termos de extensão, a área de risco
para a transmissão da esquistossome é bastante
grande. Paraense e Corrêa14 adiantaram a
possibilidade da expansão da doença para o sul
provando a suscetibilidade de B. tenagophila e B. t.
tenagophila . Também a existência da transmissão
em São Francisco do Sul diz em favor desta
possibilidade.

Engrossando os riscos comentados, merece
destaque a existência de portadores da
esquistossomose descobertos nos dois Estados5,6,
inclusive com a suspeita de autoctonia no Rio
Grande do Sul. Logo, as deficiências de saneamen-
to, verificadas em todo o país, são fatores que tor-
nam viável o ciclo do parasito na região estudada.
No que tange às medidas preventivas, seria funda-
mental um esforço na ampliação da cobertura de



diagnóstico, tratamento e investigação de casos hu-
manos e o incremento dos trabalhos para o conheci-
mento detalhado das áreas ocupadas pelos hospedei-
ros intermediários de S. mansoni. Mediante este co-
nhecimento, associando-se às áreas com maior con-
centração de migrantes procedentes de Estados
endêmicos, ficariam sobremaneira facilitados os
trabalhos de vigilância epidemiológica da endemia.

TELES, H.M.S. et al. [The distribution of Biomphalaria
(Gastropoda, Planorbidae) in Rio Grande do Sul and Santa
Catarina States, Brazil]. Rev. Saúde públ. , S. Paulo, 25:
350-2 ., 1991. An analysis to determine new localities
colonized by the intermediate snail hosts (B. straminea, B.
tenagophila and B. tenagophila tenagophila) of
Schistosoma mansoni from Rio Grande do Sul and Santa
Catarina States (Brazil) was carried out. As regards the
geographical distribuition of the schistosomiasis vector,
the possible extension of the endemic disease to Southern-
most Brazil is commented on.
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